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¦ Infra publicamos um importante documento assig-
nado pelos senhores Antônio Josó de Carvalho, e

? José Martiniano da Costa. ••¦ -•
Recómmendamos ao publico sua leitura, e chamamos

para elle a àtteação do ___.' Sr. Presidente e Dr.
chefe de Policia.

Fomos advogado de "Manoel 
José de Andrade, desde a' formação da culpa, mas ignorávamos a rasão; porquehavia passado ao domínio cio genro do Sr. delegado

uma escravinha de nosso constituinte, apenas antes cio-seo julgamento ouvimos ao juis de direito, ter elle dado"ou vendido essa escrava, e depois, na véspera desse"seo 
julgamento, o Sr. Caminhas nos referio ,esse facto,

por tel-o de outras boceas, isto na presença mesmo do•genro do Sr. delegado.
' 

O que é verdade, é que Manoel José foi sempre
conservado na salla-livre, e que sua mulher por ve-
ses lá dormia, para applicar-lhe, desiâo, algumas mesi-
nhas, pois que era o marido um velho doente.

Eis porque tem-se o ogezira ao Araripe. Não que-rem que tanta roupa suja seja exposta aos olhos do pu-hüeo, eno intento de desconceítuarem nosso jornal,mentem, o calumniâo com um defaçamento queespanta. Pretende-se que o Araripe, callando-se, não
denuncie ao publico desaforos e prevaricações, quetolos ás dias se vae praticando... engano!0

Desenganem-sé por uma vez, que não hade ser com
mentiras e infames calumnias, que se manda contar ao
governo da província e caicuíadamente estampar no
Pedroíí; que nos havemos caliar. Nunca desceremos
a dar resposta a esse indigno rpissivista do Pedro II.
que se inculca do Crato e Milagres.

Só havemos escripto sobje negócios de noss*
comarca, e os homens de bem. que nella residem, nos
conhecem tanto, como aquelles, que se nutrem
de intrigas, e cujo elemento predominante óaca-
lumnia e a trapaça

.-O

Havemos, sustentar nosso posto, enredem como quz-

serem. Nós dospresamos este modo de combater-nos?,
com aquella dignidade de que somos capases.

Tornamos a repetir, o publico desta comarca co-
nhece-nos, assim como a. aquelles que despejada-
mente procurão desconceituarem-nos perante as uri-
meiras autoridaeles da província. Com este juiso 

"es-

tamos satisfeitos.
Se tivéssemos gênio igual ao de nossos cavilosos de-

tractores, podíamos apontar eFentro' elles os que Va-
lendo-se das posições se locupleíão em oceasiões 'asadas
pois que factos ha, que estão em nosso domínio, e
que posto não augmentem o descrédito de, que alguém
ja gosa, todavia são outras tantas nodoas, oue se
iriào imprimir lia reputação do homem publico, paraser encarado com mais soberano despreso.

Attestamos por nos ser pedido, e ser verdade queGeraldo Rodrigues, e Kaimundo dos Santos, genros de
Manoel José de Andrade, em nossa, presença e dos
srs. José Marques da Silva e Antônio Emigdio Pereira
Façanha do Âracaíy, que aqui se achava; referirão quechando-se seo sogro Manoel José, preso na enchovia
desta, cidade, c querendo passar para a salla-livfé, se
empenhara para isso com Cardim Ferreira Lima, genrodo delegado supplente ern exercido Manoel Joaquim
Tavares, e que lhe daria por isso uma escravinha
para servir a sua mulher, (.orno de facto conseguio, e
depois foi de novo negado por nào consentir o juisele direito, o que deo lugar a voltar o mesmo seo'so-
gro para a antiga prisão, onde d'antes se achava: de
novo instou o mesmo seo sogro com o dito Cardim
Ferreira Lima para allivial-o da prisão, que lhe passariao papel da escravinha, o que conseguio passando-lheà.
o papel por si, e exigindo o mesmo Cardim também
assignatura de seos herdeiros, os quaes responderão
que duvida alguma haveria nisso se acaso o dito Car-
dim se obrigasse a faser de sua parte com os seos
que seo sogro sahisse livre do crime de morte, (.[wo
era imputado, para o que fez apparecer Miguel Xa-
vier líenrique do Oliveira ajudando ao advogado Auto-
nio Raymúndo Brigido dos Santos, mediante a promes-sa do lhe dar, 200$Q0Ó reis. Attestamos mais que o
referido Geraldo Rodrigues eRaymundo dos Santos,
contarão nesta mesma oceasião que paia o livramento
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de -seo soero vendera-se ainda umji outra encrava

»

para, dar-se 4005)000 reis-'ao advogado» Erigido, o que
juraremos se for preciso. '¦"'¦'

Crato 3 de maio de 1859.

Antônio José de Carvalho."
; José Martiniano da Costa.

*"" 
^^'va^f^«àm^S£i6BSi

NOTICIÁRIO.

t-Chuvas . Reapparecerão de 18 do mes passado pa-
ra cá: os agricultores 'contão com abundante colhe-
ta de legumes, se por ventura hão apparecer algum
inconveniente em parte das plantas mais novas.
—Casamextos. Nào houverão no passado mes.
tBaptisàdos. Receberão o bapiismo na matris desta
cidade, no próximo passado mes* 52 crianças, sendo
32 machos, e 20 fêmeas.
— Obituapjo. Sepultarão-se no cimiterio publico, clu-
rante o mes passado as seguintes pessoas:' Manoel Francisco Coelho, casado, 20 annos: chagas.

Tebureio, um anno: febre.
Ignacio, escravo, 6 meses: incharão.'
José, 3 annos: febre.
Vicencia, S anno, sarampo.' '
Maria da Conceição, viuva, 70'annos: estupor,
José 5 meses: espasmo.
Valírida, 2 meses: idem.
Joanna, 3 meses: inchacão.
Matheos Francisco Rodrigues, cUs-ado, 70 antos:

indigestão.
Isabel, 3 annos: febre.
Manoel Cosme, casado, 29 annos: repentinamente.
Anua Theresa de Jesus, casada, 30 annos: ca-

tarrão. .>.-;•'
Joaquim Gomes da Costa, solteiro, 22 annos: he-

morrhoidas.
Francisco, 1 anno: inchacão.
Maria Vicencia da Conceição, viuva, 30 annos: ca-

tarrão.
Antônio José, viuvo, 60 annos: repentinamente.
José Martins Chaves, viuvo, 80 annos: febre.
Felisarda, escrava, 22 annos: ignora-se a mo-

lestia. . •• .
José Pereira de Sousa, casado,' 30 annos: assassi-

nado casualmente.
Manoel, 8 dias: espasmo, . " ¦' ' •
Manoel Francisco. Coelho, 26 annos: chagas.*
Manoel Lopes de Freitas, viuvo, 80 annos;inchacão.
Belmira, 8 annos: estupor.
Cadeia. Fogão presos e recolhidas á cadeia des-

ta cidade, no decurso do mes passado as pessoasseguintes:
Dia 2. Antonia de tal, e Marta, por ebrias.
l)ia- 3. Pedro Velho, por desobediência ao dele-

- gado,. sendo solto no dia 5.
Bia 7. Maria-no.de tal, â ordem do Sübdelega-

do Barbalha'.
Ívoccí:esse mesmo dia, foi recolhido a ordem do dele-

gado, José Joaquim, por furto de moca.
- bia 10. Josò Vieira. Xonsta-nos que a ordem do

Dr. Cheio de policia'
Dia Í2. Reuova.to de tal, a ordem do delega-

do, por'ter dado pauladas em um irmão. >'
íí:n 23. Domingos Rodrigues dos Santos, a or-

á£:ü do Subdeiegado do Brejp-grandc, por of-

Ia» •¦"•

y

Tdem. Amaro Lopes, a ordem do delegado, porter dado supapos em uma das sêntinellas da ca-
deia, sendo solto no dia seguinte.

Dia 24. JoséMulambo, a ordem do delegado popter empregado palavras indovènientes contra o
mesmo.

Dia 26. Agostinha de tal, a ordem do delegado,,
por briga, sendo solto no dia immediato.

Dia 27. Manoelade tal, a ordem do delegado, poc- briga, sendo solta no outra dia.
—Matadouro publico. No correr do mes de abril, a-
penas mataraõ-se para ô consumo da cidade 120 reses I
—Vívèkes. Continuaõ com alta no mercado; a fa-
rinha elevou-se a J2 pãÍcas'por quarta, toucinho!
a crusado e a sello por libra, etc. etc.
«-Factos diveüsos. Esta semana andarão nesta
cidade Geraldo. Rodrigues, e Raimundo dos; Santos,
genros de Manoel José de Andrade, que na passadosessaõ foi julgado por crime de morte, referindo a
diversas pessoas, que seo sogro havia dado uma es-
crava, para ser conservado na salla-livre, té que fosso
julgado. Em lugar competente publicamos iam do*
cumento, que temos a esse respeito.
—O sr. alferes Cru/, ha pouco chegado a esta cidade*
com um destacamento, seguio em diligencias do go-verno para o termo do Saboeiro. Tendo adoecido
em Sant'Ànna do Brejo-grande, demorou-se alguns
dias nd povoaçãõ, mas consta ja ter partido para o
Assaré.
—O juis cie direito Sette confirmoiua famosa seátpiR
ça cio delegado Tavares/ contra q responsável Carna-
húba, sugeitando-o a quatro meses e meio de prisão.
Este facto naõ surprendeo o publico desta cidade,
porque sabia-se, qúe o delegado Tavares procedia ini-
quamente contra Cafliahubà, por insuações do juis
de direito, em satisfação dos que lhe sabem agradar.

Está em seo direito: Deos o fade bem, e o con*
firme no posto de capitaõ-mor, cuja patente que per-
to amigè lhe deo na questão cie Hyppolita.
—Havia chegado ná cidade do icó o dr. juis de di-
reit.o do Jardim, condusindò .toda família, e grandd
trem de sua bagagem.

»
—Falla-se,. que o dr. Farias Lemos fera removido
para a comarca da Boa-vista de Pernanbuco; íeliáes
seraõ seos habitantes, se por ventura realisar-se esta
remoção: invejamos tal ventura. Ô dr. Farias Le-
m.os é um daquelles juises, que fas honra á mà*
gistratura Brasileira.

-»m-mKSSf^ÈSÍB&S!^

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CARIRI,

( Continuação doai.0 antecedente. )

Assim foi que os realistas penetrarão a villa, s&iu
experimentarem a menor resistência da parte dos re-
voítosos; Alencar foi o único, que armado de uma
faca pretendeo resistfr\ao juis ordinário Manoel Joa-
quim Telles; mas, desarmado o preso, foi recolhido
ú prisão com seos dous jfmàos Tristãò e padre Carlos,
que se achavão com elle, nesse momento, em frente
da cadeia, corno que prevendo a sorte, que os aguar-
dava. Todos os mais compromettidos tinhão se pos-
to çm fuga.
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ê Klguejras, Leandro .Biserra, e M.e! J* Míes- íiserâo
invocar a antiga câmara, e unidos á esta corpora-
ção, que era, naquelles tempos, o supremo puderdas localidades, -decretarão um seqüestro nos bens de
todos os compromettido's, aprehenderão todos os se-
os papeis, e decidirão, se expedisse um correio a Sam-
paio com aiiso da contra-revolução.

Pessoa, que nos merece inteiro credito e tem rasão
de sabel-o, nos informa, que. Filgueiras íisera seguir
o condüctor da mensagem, que com a.câmara revo-

'Jucionaría dorigiraao governo provisório de Peruam-
buco, e que dois indivíduos incumbidos de o alcan-
Ça.r, encontrando-o ja à pequena destancia da praça,inatarão-no colhendo todos os papeis, de que era
cortador; sendo que só fora depois de tel-os quei-inado que Filgueiras sglsentira, alliviado das inquié-
taçpes, que soffria. Passa igualmente .por certo, (pie
€asendo mais do que promettera, isto ,é, assig-"4'iado uma acta de adhesão a aquelle governo-, só con-
mentira em ligar-se a Leandro Biserra, pela rasão pe
que, nas vésperas do dia 11, seo parente João Ta-
vares Muniz lhe fisera constar que no Ptyebu se
desia ja ter chegado a Penedo a força, ao mando do
marechal Cogominho, enviado pelo conde dos Arcos
em auxilio da legalidade em Pernambuco. Seja co-
mo for; a sua lialdade á monarchia foi constantemen-
te duvidada por seos correligionários.

A ^ mesma ordem de cousas se tinha estabelecido no
Jardim, onde o juis ordinário Leonel Pereira de ílen-¦•cm, com assistência de Alencar e outros influentes do
€rato, desde o dia 5 de maio, tinha feito reconhecer o
gflvemo provisório de Pernambuco, asteando à bandeira
republicana. Mas ahia revolução se fes somente por¦'este acto de pouco alcance, e tudo entrou na ordem,
apenas constou a contra-revolução do Crato. Na òc-
c.isião em que Alencar dictava a acta da adhesão í repu-
blica, principiando—Anno da liberdade e do nascimento
de Nosso Neahor Jesus Christo; o vigário Antônio
Manoel, que o desejava mortiíicar, acudio retorqaindo-
lhe.—J^us Christo, quando nasceo. ja era livre.

Apesar de ter sido tão fácil o triumpho dos realistas,
• nenhum conílicto se ter dado, que irritasse os ânimos;
seo ardor em preseguir os revolucionários não teve
limites e a contra-revolução foi tomada na altura de
«ma victoria.

Aqui principiarão para os revoltosos longos dias de
•fflições.e cruéis padecimentos, com quedada 

"qual

frocuravr tortural-os, para se faser recommendavel
ás graças do goTerno. Alencar e seos dois irmãos fo-

. rão entregues ao capitão de ordenanças Joaquim Pin-
t) Madeira, que os foi entregar no icó ao capitão-mor
Josó Bernardes Nogueira, portuguoz, cuja autoridade
» celebrisou por uma serie infinita de anedotas da mais
iizarra tirannia. Sua marcha era precedida de aráu-
tos, que derramavão pelas estradas boato's aterradores,
t fasião jlarm;* de todos as partes, espalhando queforças numerosas partiaõ daqui e cEalli afim de to-
iiai-os em caminho. todavia foi o curto períododesta viagem uma espécie de tregoa a seos soffrimen-
tos. Entregues nó Icó ao portuguez Manoel cia Cunha
Freire Pedrosa seguirão para o Aracaty, victimas a
cada passo das sevicias, mão irato e motejos de seos
eonductores e de uma população miserável, que se
agrupava pelas estradas, para insultar a sua desgraça.
Chegados á villa da Fortalesa, Sampaio aprouve-se
ainda cie infligir a Alencar o terrível castigo de uma
estreita, abafadiça e humida prisão nos subterrâneos,
da fortalesa, por sobre a qual se clesparava uma peça,coaio que para tortafal-o- o a Tristão mandou pôr um

. par de gnlhoss m p*is. Este monstro de ambiç_e,
baixo em suas vinganças, mas cruel é insolente, fes
tragar aos presos todas as amarguras, que lhe sua-.
gerio sua tirannia, sem que com tudo conseguisse
humilhar as suas victimas. Tristão sobre tudo oppoz
a seo despostismo uma paciência e coragem, qne oencheo de confusão. Este homem, que estava rescr*
vado a tão importantes papeis na scena política, desde
então se fez annunciar por urna coragem e altivez,
<jue tocavão ao heroísmo.

1). Barbara e o vigário Saldanha tinhaõ se refugiado
na fasenda SIpó do Rio-do-peixe. Ahi, dos escondrijos,
que tomarão, os foi arrancar Manoel Francisco de
Mendonça, aquém em outro tempo tinhão protegido,
por occasião de um crime, que commettéra no Icó*
donde viera foragido. D, Barbara poz-se-lhe aos peis[com urna imagem de Christo nas mãos; mas nãocon-
seguio resfriar seo zelo pela causa realista. Presos
forão conduzidos dahi mesmo para o Icó, e Mendonça os
foi apresentara Sampaio, que teve ainda bilis para der-
ramar sobre estes infelises.

Frei Pessoa, depois do desastre do dia 11, tinha se ho-
miziado na. freguesia do Exu, desfarçado em traje do
mulher, com a cabeça envolvida, e sobre um leito, firi-
gido-se informa. Foi descoberto por Francisco Lo-
pes, facinoroso, que o procurava prender, para lograr
o perdão de seos crimes, prêmio que lhe havia sido
proracttido.

Após estes, forão presos Ignaeio Tavares de Beneyi-
des, José Carlos da Silva Saldanha, Bartholomeo Alves
de Quintal, e o preto major Jeronimo, os quaes che-
garâo á Fortalesa pouco depois de Alencar.

Não obstante a jornado decisiva do dia li, Sampaio
fez seguir para o Crato o coronel Alexandre José Leite de
Chaves e Mello, com uma numerosa expedição. Ao a-
proximar-se esta força, o Crato tremeo: todos sejul-
gavao expostos ás descofianças do sombrio governador.
Realistas e republicanos procuravão dar provas de sua
dedicação ú causa cio rei; o próprio Leandro Biserra
solicitava áttestados em favor de seo íilho Goncalo; o
padre Martins pedia á câmara abonasse sua condúcta,
Foi neste estado de terror, que a câmara se reunio o
impoz ao povo uma contribuição para a manutenção
da tropa enviada, e fez expedir urna forca para o
Rio-do-peixe, em procura dos partidistas do padre.Luís José, a quem se disia em armas. Homens, qmtinhão tomado o maior interesse pela causa da republica,
marchavão; parentes de Alencar vinhãoá câmara >?suhs-
cr#ver em beneficio do exercito realista !

v_«SM)_^)_f/m'.M5»;iV^v>:'.n:^

CORRESPONDÊNCIA DO «ARARIPE.»

j-_3-_a-__-a______________g^

Recife 20 de marco de 1859.

Mon cher. Sendo esta a primeira missiva que tenho
a honra de dirigir-lhe, é muito natural, que não sen-
do ainda conhecido, v. me queira faser esta. pergun-ta: quaes os fins a q' vos propòndes, um assumindo ím-
posto tão importante, e honroso qual o de noticiador?
Estando na rigorosa obrigação de responder-lhe uma
pergunta tão justa, e satisíaser a- sua curiosidade, lhe
direi, que o meo fim é participar-lhe circunstancia-
damente todos as factos, que por aqui oceorrerem,
com tanto que sejão elles sellados com o cunho da
verdade, e mettendo nelles, quando assim julgar cou-
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•Vel-íentev" a'minha opinião, Compre cctm toda impar-
eialjdade; elogiar a iodo e qualquer indivíduo, que

¦ eolíocando-se na esphera da sua justa efficiencia praticar
actos que o* tornem digno, e merecedor da. concideraeão
e estima publica, e pelo contrario censurar aquelles que
aberrarem da verdadeira sendà da virtude e da honra.

Explicando o mOdo. porque pretendo proceder nas
minhas missivas, sem mais cavacos, e nem compri-
meníos, passemos ao pbjêsto da presente.

Um facto bastante pequeno, a que- bem podemos
chamar —-un moiís parturiens—, do velho Esopo, te-
vo ha pouco aqui lugar, occupou por alguns dias a at-
íenção publica, e deo lugar a uma discrição entre os
periódicos de maior vulto desta cidade, eis o facto:
apparéeeu aqui um cidadão Mexicano, o qual pelo seo
nome, que dis ser «Jesus¦ Vidauré» pela esquesitisse
do seu trajo, barbos longas, e cabellos mui compridos,
e sobre tudo por uma longa viagem feita do Rio de
Janeiro para aqui por terra, andando sempre de pé
puchando ura carro de quatro rodas todo de ferro
e acompanhado exclusivamente por um oaõsinho deu
tanto nas vistas ela população, que andava cercacto por
um grande numero de pessoas; e muitas dellas já o
tinhão como o ante-Christo, por ter chegado nas pro-
ximidades da quaresma para ver se deste modo demo-
rara o fim do inundo. Vindo o ta! ante-Christo apre-
sentar seu passaporte ao Sr. Dr. chefe de Policia para
continuar ainda em sua perigrinação por este vasto,
orbe, este não temendo a forca ou o poder que devia
ter um tal heroe; fes com que elle desse com os ossos
na casa de detenção, onde por alguns dias respirou
o ar abafado; não obstante querer conciderar-se sr.
absoluto do mundo iíiteiro!.. Tem sido o Dr. chefe
de Policia bastante censurado por ter commettido este
acto; porque disem estar em regra o passaporte do
tal (( Jesus » e estar com os competentes vistos de
todas as autoridades por onde tem passado, mas dei-
chando de parte a questão da censura., porque não tenho
conhecimentos do 

'que 
se chama direito, não posso

<emittir a minha opinião; dir-lhe-hoi, que o intitu-
lado ante-Christo reconheceu que sobre elle haviào
poderes superiores, e desde já pode abertamente diser
que tem poderes .Ilimitados em qualquer parte do
mundo, monos em Pernambuco.

O vapor « Tyiie » entrado no dia 18 do corrente dos
portos do Sul trouxe-nos a noticia de que o ministério se
acha em crise por causa de uma desintelligencia entre
o Srsl Nabuco e Sérgio, com um caracter ainda mais
grave entre os Srs. Nabuco e Sallés Torres, em uma
ultima reunião de ministros; e a a Pátria)) de 10 do
corrente tratando a este respeito assim se exprime:
c< Corria hontem que o ministério estava em crise por
haver o poder irresponsável recusado decididamente
assignar as nomiaçòos dos dois propostos do ministro
do império. Corria também ainda outro boato muito
mais grave de que em outra trataremos. » Até aqui
nada direi ainda acorcá do ac-iial ministério, não obs-
taate reconhecer que elle pouco ou nada tem feito,
por causa do pouco, tempo do sua existência, conser-
var-me-hei por ora na espectativa até ver o seu pro-
gramma na abertura das Câmaras, o o seu proceder
cTentão por diante.

Consta que o actual chefe de Policia desta provin-
cia o Sr. Dr. Gama so acha nomiado presidente da
província dos Alagoas, vai ser substituído pelo Sr. Dr.
TrisiAn Cícero de Alencar Araripe: desdo iá felicito'aos
Pernambucanos por esta bella acquisição, pois estou
porto eme o Sr. Di'. Tristão como chefe do Policia
V"'i. í l >_' V. j V.»-'

(testa província, não hade querer desmentir oconcci-

to que gosa em todo o império, já como homem pap-
ticular, e já como Magistrado, que tom dado sobejas
provas de sua justiça, e imparcialidade. Adeus: saúde,
e patacões em grande quantidade, The deseja o seu,

Diniz Telles.
. í-:%n«5_§___ÍK__B^»i_«mM»*o__w-^. -.

CORRESPONDÊNCIA.
,».MM,.i.._l«i-i.i_>ili_r'nVjHnr».,. -j-, ,, ittt r _S__C r-min ji

Rr. redactor.— Na minha correspondência que corre
impressa nò Araripe de 1.9 de fevereiro deste anno,, só
quiz pantentèar ao publico, que não fui eu o autor do.
communicado publicado no Cearense de 16 de 9bn°
do anno passado, c que o sr. padre Lima-verde por
ser meo gratuito inimigo tomou interesse contra mina
em meo julgamento. Que não fui eu, sr. redaütoi%
o autor de tal communicado, o illustre redactor,, do
Cearense, que o diga: que o sr. padre Lima-verde
é. meo gratuito inimigo, está provado com as suas
cfeclamações virulentos publicadas no Araripe contra
mim, e qual o interesse tomado contra mim em meojul-
gamenío; as duas pessoas abaixo publicadas o disem; (?)
porem o sr. padre Lima-verde cego de furor por não
ter podido abter um documento favorável das pessoas
de quem invoquei o testemunho em minha corres-
pendência, talves, que assombrado com os manes dos
infelises Totó e Ryppoíito desparou-me as settas de
sua ira, cobrindo-me de apódos e injurias, eattribuindo-
me falsamente insultos, e provocações feitas á sua
pessoa; o que eu deixo de responder, e o publico
sensato que ajwise dos meos, e os seos escriptos; po-
rem não passo deixar de lhe diser, que escaldado de-
rebro tem aquelle indivíduo que soffreo appiieaçòes
de pombos na cabeça, que pesado madeiro de espí-
nhos é aquelle que nas calçadas desta cidade tem
prestado vícios, e defeito aos seos parentes conjuntos
procurando intrigar o pac com filho; e não um Su-
cupira. Também entendo, sr. redactor, que mais as-
senta no sr. padre Linia-verde o epitheto de eaviloso,
o o que diceS. Paulo — Malus homojudicat iií alioquod
sentitin se ipso—,do que em mim, e haja vista para
os que nos conhecem. Finalmente conoluio o sr. pa*
dre Lima-verde suas cleclamações a respeito a meo
pae, o que não passa de uma hipocrisia, pois tendo o
sr. padre Lima-verde ja tido no Ceará em casa ck
meo pae a dois filhos, e desde o anno passado a ou-
tros dois até o presente forão, e continuão a ser tra-
tados com afíahiliclade por meo pae, e com cordialidade
por minhas dignas irmãos, ao mesmo tempo que o
sr. padre Lima-verde me presta vicios e defeitos, me
cobre de baldões e injurias; porem como cada uni
dá o que tem; continue o sr. padre Lima-verde, que eu
protesto não.responder aos seos escriptos. Queira, sr.
redactor, dar publicidade a estas linhas dictadas pelo*
velho cego, pálido e macilento. Crato l.°de maio de
1859. Antônio Ferreira lima Sucupira-'

AOS NOSSOS ASSIGN ANTES.
Rogamos a nossos assignantes, que estão ern atraso5

queirâo mandar satisfaser suas assignaturas^.
Os novos melhoramentos, q' temos feito na empresa

deste jornal, tom demandado avultadas despesas, q' nos
obrigáo a derigireste pedido aos senhores assignantes.

Esperamos que os mesmos se dignem attender-iios.

¥• \; As peças a que Se refere o correspondente, serão
puK-cadas em outro numero. O
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Imp, por Manoel Brigido dos Santofe Sobrinho,

LEGÍVEL


